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RESUMO

ABSTRACT

Characterization of corn silage produced in farms of Southwest Paraná State, Brazil

The objective of this work was to characterize the production and utilization of corn silage in milk farms in Paraná
State, Brazil. Data was collected from March to May, 2009, in seven municipalities, comprising 108 farms visited. A
quali-quantitative questionnaire consisting of 28 predefined questions was applied to farmers. Milk production can be
increased by adopting management techniques such as the correct hybrid choice, planning and right sowing scheduling.
The southwestern region of the Paraná is characterized by small farms, with 15.65 cows in lactation and 17.2 liters of
milk/day, on average, and the silage is stored mainly in trench silos. The cultivated areas for silage produce 40 to 50 ton
ha-1 on average of fresh matter.The main corn hybrids used for silage belong to the semi-hard and early group, with
certified and treated seeds.
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Caracterização da silagem de milho, produzida em propriedades rurais
do sudoeste do Paraná

O objetivo deste trabalho foi caracterizar a produção e utilização da silagem, nos sistemas produtivos, em proprie-
dades leiteiras do sudoeste do Paraná. A coleta dos dados foi realizada de março a maio de 2009, em propriedades
produtoras de leite, em sete municípios paranaenses, totalizando 108 propriedades visitadas. O questionário, de
caráter qualiquantitativo, compreendia 28 questões pré-definidas. A produção leiteira pode ser ampliada pela utilização
de técnicas de manejo, como a escolha correta do híbrido e o planejamento e escalonamento adequado da semeadura.
A região sudoeste do Paraná caracteriza-se por apresentar pequenas propriedades rurais (agricultura familiar), com
15,65 vacas em lactação e 17,2 litros de leite/dia, em média, e que armazenam a silagem em silos trincheira, em sua
maioria. As lavouras cultivadas para confecção de silagem produzem em média 40 a 50 ton ha-1 de matéria verde. Além
disso, os principais híbridos utilizados para a confecção da silagem são do grupo semi-duro e precoce, com sementes
certificadas e tratadas.

Palavras-chave: Silagem, atividade leiteira, propriedades leiteiras, Zea mayz L.
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INTRODUÇÃO

Para que as ações políticas e extensionistas possam
ser aplicadas aos produtores rurais, é necessário, primei-
ramente, entender as cadeias produtivas e, a partir daí,
traçar estratégias que melhorem a situação da cadeia pro-
dutiva em questão. Estratégias como a aplicação de ques-
tionários e visitas técnicas às propriedades rurais podem
ser utilizadas para caracterizar determinado setor produti-
vo e realizar inferências. Com esse objetivo, Bressan et al.
(2009) avaliaram 81 questionários, respondidos por pre-
feitos de municípios rurais de pequeno porte no Estado
de Minas Gerais, podendo, assim, realizar inferência para
o planejamento agropecuário. Muitas vezes esse é um
processo de longo prazo e que precisa ser otimizado para
agilizar a tomada de decisão.

O Estado do Paraná vem apresentando um expressivo
crescimento da produção leiteira, obtendo um crescimen-
to de 71% no período entre 1997 até 2006, consolidando-
se como terceiro estado produtor de leite do Brasil, com
uma produção de 2,7 bilhões de litros. No Brasil, houve
um crescimento, nesse mesmo período, de 12,4% na pro-
dução, ultrapassando os 20 bilhões de litros (IBGE, 2006).
Somente os Estados do Rio Grande do Sul e de Minas
Gerais, com produções de 2,94 bilhões e 7,27 bilhões de
litros, respectivamente, superam a produção paranaense.

No Paraná, a expansão da produção de leite foi mais
intensa nas regiões oeste e sudoeste, com forte cresci-
mento do rebanho e dos níveis de produtividade
(IPARDES, 2009). A região sudoeste do Paraná, de acordo
com dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE, 2008), possui 27.355 mil estabelecimentos
agropecuários, dos quais 61,3% do total exploram de for-
ma econômica a atividade leiteira, sendo a segunda maior
produtora do Estado, e a região oeste a detentora da mai-
or produção. Dados preliminares do Censo Agropecuário
(IBGE, 2008) apontam uma redução no número de propri-
edades leiteiras, na região sudoeste, de 47.277 (1996) para
44.632 (2006), ou seja, uma variação de 5,59%. Entretanto,
houve aumento na produção de litros de leite, por estabe-
lecimento, de 4.633 litros (1996) para 13.905 litros (2006)
por mês, uma variação de 200% por estabelecimento.

A produção de forragem para alimentação dos reba-
nhos leiteiros e de corte, na região sudoeste do Paraná,
apresenta períodos de estacionalidade que comprome-
tem a disponibilidade de volumosos em quantidade e
qualidade. Além disso, Valle et al. (2009) indicam que
são poucos os gêneros e as espécies, trabalhadas com a
finalidade de melhoramento genético, que podem aten-
der à demanda de extensas áreas. Contribuindo com isso,
a ocorrência de vazio forrageiro outonal e, ou, primaveril
interfere na produção de leite e corte da região (Pasciullo
et al., 2008).

Durante o período seco do ano, as pastagens tornam-
se deficientes, sendo necessário o uso de uma fonte adi-
cional de volumoso. Nesse período, as pastagens perdem
seu valor nutritivo, reduzem sua produção de massa ver-
de e aumentam seus valores de fibra detergente neutra
(FDN), o que reduz o seu consumo em percentagem de
peso vivo pelos animais (Mello & Pedreira, 2004).

O milho é, cada vez mais, recomendado entre as várias
plantas aptas à produção de silagem (sorgo, girassol, aveia,
azevém, milheto, etc), sendo a cultura de maior expressão
no Brasil (Oliveira et al., 2007a). Assim, a silagem de milho
continua sendo uma das melhores opções de suplementa-
ção, nesse período, por apresentar uma produção elevada
de massa por unidade de área, alto rendimento de massa
verde por hectare, boa qualidade, facilidade de fermenta-
ção no silo, além de boa aceitação por parte dos bovinos e
ganhos de pesos satisfatórios em confinamentos (Restle et
al., 2006), sendo um alimento de alta qualidade para os
animais (Pimentel et al., 1998). A adoção da ensilagem, como
forma de conservação da forragem, é uma alternativa cada
vez mais empregada, como estratégia alimentar para o perí-
odo de escassez, maximização do uso da terra e melhoria na
rentabilidade do sistema produtivo (Oliveira et al., 2007a).
Silagens de elevado potencial para desempenho animal são
obtidas de híbridos de milho, selecionados por característi-
cas que confiram elevada concentração de energia na mas-
sa das plantas, estabilidade de índices de produtividade e
de produção de grãos (Neumann et al., 2001). O planeja-
mento estratégico do sistema de produção baseia-se em
informações relacionadas com a projeção de crescimento
do rebanho, com a identificação de épocas críticas para sua
nutrição (estação de monta, recria, engorda, dentre outras)
e com o estabelecimento de níveis projetados de produtivi-
dade das pastagens ao longo do ano (Barioni et al., 2003).

Dessa forma, o objetivo proposto para este trabalho
foi o de caracterizar a produção e utilização da silagem
nos sistemas produtivos em propriedades leiteiras do
sudoeste do Paraná.

MATERIAL  E MÉTODOS

O presente estudo foi realizado nos municípios de La-
ranjeiras do Sul, Espigão Alto do Iguaçu, São João, São
Jorge D’Oeste, Coronel Vivida, Verê e Itapejara D’Oeste,
pertencentes à região sudoeste do Paraná, totalizando 108
questionários aplicados diretamente aos produtores de
leite que se utilizam de silagem para a alimentação dos
animais. A área territorial abrangida pelo levantamento
equivale a 3014 km² e o clima é classificado como Cfa
(Clima Subtropical Úmido (Mesotérmico)), com média do
mês mais quente superior a 22ºC e, no mês mais frio, infe-
rior a 18ºC, sem estação seca definida, verão quente e
geadas menos frequentes), segundo a classificação de
Köppen (Maark, 1968).
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Utilizou-se a amostragem aleatória para seleção dos
produtores entrevistados, não se levando em conta gê-
nero, idade, grau de instrução, renda ou tamanho da pro-
priedade rural. As entrevistas foram realizadas em even-
tos regionais, escritórios de assistência técnica e exten-
são rural e visitas a propriedades rurais. Anteriormente à
aplicação do questionário, foi explanada a importância da
pesquisa, bem como seus objetivos, de modo a sensibili-
zar os produtores para o fornecimento de informações
corretas.

A aplicação do questionário teve o intuito de identifi-
car as condições das propriedades, em relação à área útil
da propriedade e a área utilizada para produção de silagem,
escolha de híbridos, manejo e tratos culturais utilizados.
As questões abordadas no questionário relacionaram-se
à: área útil da propriedade; área de silagem/ano; grupo de
milho (duro, semiduro ou dentado, ou não sabe); nome
comercial do genótipo utilizado para silagem; origem da
semente; ciclo do genótipo utilizado (Hiperprecoce, super-
precoce, precoce, normal ou não sabe); cultura antecessora
(aveia, milho, soja, trigo, feijão, campo nativo, fumo, aveia
de verão, não realizou); tratamento de sementes; opera-
ção de semeadura (própria ou contratada); sistema de
semeadura (direto, convencional ou cultivo mínimo);
espaçamento entre fileiras; número de plantas por metro
linear; população estimada de plantas; controle de plan-
tas daninhas; controle de pragas; principal praga; aduba-
ção nitrogenada; afiação de facas e contrafaca no dia da
ensilagem; tipo de silo (trincheira ou superfície); tamanho
estimado do silo (m3); período de uso da silagem; análise
químico-bromatológica da silagem; teor de matéria seca;
processo de compactação (horizontal ou com inclinação);
verificação de perdas de silagem; produtividade da
silagem; composição do rebanho (vacas em lactação, va-
cas secas, novilhas de menos de um ano, novilhas entre
12 e 24 meses) e produção média de leite/vaca/dia.

A partir dos dados obtidos, foi gerado um banco de
dados e foram realizadas as análises estatísticas de posi-
ção (média, mínimo e máximo) e mediana. As estatísticas
de dispersão estimadas foram o erro padrão da média,
desvio padrão, curtose e assimetria, e nível de confiança
para a média (95%). Posteriormente, aplicou-se o teste de
correlação de Pearson nas variáveis selecionadas. As
análises foram realizadas com o auxílio do software
Microsoft Excel®.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Segundo os dados apresentados na Tabela 1, os agri-
cultores entrevistados possuíam, em média, área útil da
propriedade de 22,85 ha (de 2,5 ha até 227,48 ha), sendo
que, em média, 16,1% foram destinadas à silagem. Esse
valor está dentro da realidade regional de agricultura fa-

miliar, em que, aproximadamente, 92,7% dos estabeleci-
mentos rurais da região sudoeste Paranaense possuem
até 50 ha (IBGE, 2008).

Em relação à população de plantas ha-1, a média foi de
62.030, sendo um parâmetro adequado conforme as reco-
mendações das empresas sementeiras, para os híbridos,
de forma a obter produtividades em torno de 40 a 50 ton
ha-1 de matéria verde (Piana et al., 2008). Em relação ao
grupo de milho, houve predominância do grupo semiduro,
com a participação de 50,93%; os demais grupos, denta-
do e duro, obtiveram 10,19% e 16, 67%, respectivamente.
Esses dados demonstram que o produtor da região pode
estar perdendo em produtividade animal, uma vez que os
milhos do grupo dentado apresentam maior degradação
ruminal e menor proporção entre endosperma duro e
endosperma total (vitreosidade), quando comparados com
os grupos duros (Corrêa et al., 2003). Os mesmos autores
consideram importante o estudo e entendimento da influ-
ência da textura do grão sobre o desempenho das vacas
leiteiras no Brasil, salientando que os milhos para silagem
nos Estados Unidos são todos do grupo dentado. Corrêa
et al. (2002), avaliando 40 híbridos de milho dentado ame-
ricanos e cinco híbridos brasileiros, cultivados em seus
respectivos países, observaram que os milhos de textura
dura (Flint) apresentaram menor disponibilidade de ami-
do (Pereira et al., 2004). Os grupos de milhos utilizados
para silagem têm importância, não somente quanto à pro-
dutividade de cada material, mas também pelo efeito dire-
to no desempenho animal, fator determinante no sistema
de produção de leite (Phillipeau et al., 1999; Corrêa et al.,
2002).

Segundo Oliveira et al. (2007a), apesar da importância
da qualidade da forragem fornecida aos animais, são
incomuns resultados de pesquisa referentes à avaliação
da qualidade da silagem de diferentes híbridos de milho,
podendo ser melhorado o conhecimento nessa área. Con-
siderando-se os aspectos anteriormente discutidos, os
milhos do grupo dentado apresentam maior digestibilida-
de ruminal do amido que os milhos do grupo semiduro e
duro, sendo, no entanto, menos disponibilizados aos pro-
dutores pelo mercado de sementes de milho para silagem
(Corrêa et al., 2002; Rossi Junior et al., 2006).

Foi encontrada uma grande diversidade de híbridos,
sendo os mais representativos os híbridos: AG 2040
(18,40%); AG 5011 (12,00%); AS 32 (8,00%); 30P34 (7,20%)
e AS 1570 (6,40%) que representam 52% da área semeada
na região pesquisada (total de 28 genótipos citados). Po-
rém, é relevante o percentual de produtores que cultivam
milho para ensilagem, mas não sabem informar o nome
comercial utilizado (14,81%). Além disso, 22,22% dos par-
ticipantes do questionário desconhecem o tipo de milho
que estão cultivando e se este atende à especificação
para produção de silagem.



465Caracterização da silagem de milho, produzida em propriedades rurais do sudoeste do Paraná

Rev. Ceres, Viçosa, v. 58, n.4, p. 462-469, jul/ago, 2011

Verifica-se que os híbridos mais semeados têm como
finalidade a ensilagem, conforme recomendações das pró-
prias empresas. Os híbridos disponíveis no mercado apre-
sentam forte interação genótipo x ambiente, sendo neces-
sárias avaliações em vários locais, para a identificação
daqueles com melhor desempenho em regiões específicas
(Oliveira et al., 2003; Oliveira et al., 2007b).

Embora a seleção de híbridos para produção de grãos
de milho seja baseada em produção de grãos e de matéria
seca total, para a avaliação do potencial para silagem,
outros componentes da planta, como sabugo, colmo, fo-
lhas, palhas e qualidade bromatológica, não têm sido de-
vidamente avaliados. Deste modo, pode existir uma con-
siderável variabilidade entre híbridos de milho, mesmo
estes recebendo o mesmo tratamento, já que nem sempre
a maior produção confere uma melhor qualidade de silagem
(Queiroz et al., 2000).

Os produtores buscam, cada vez mais, adquirir semen-
tes certificadas, testadas e comprovadas geneticamente
quanto às características de alta qualidade, alta produção
e grãos de qualidade desejável, com a ressalva de que se
orientam apenas pelas recomendações das empresas que
comercializam as sementes e não por informações de pes-
quisa sobre o desempenho dos híbridos. Com isso, ob-
servou-se que a maioria dos produtores (95,37%) adquire
sementes certificadas em agropecuárias. Segundo Kikut
et al. (2003), a qualidade das sementes influencia a veloci-

dade de estabelecimento da cultura e a uniformidade do
estande, afetando assim a produção. Com relação ao tra-
tamento de sementes, foi constatado que 90,74% dos agri-
cultores realizam essa prática, bem como 90,15 e 90,74%
realizam o controle de plantas daninhas e pragas, respec-
tivamente.

Os grupos de milho diferenciam-se segundo o número
de graus dias acumulados até o florescimento, sendo eles:
superprecoces (são necessários 780-830 GD), precoces
(831-890 GD), e normais (890-1200 GD) (Gadioli et al., 2000;
Sangoi et al., 2002). No entanto, observou-se que o grupo
precoce é o mais representativo, com 52,78% dos
genótipos utilizados. Porém, Flaresso et al. (2000) estuda-
ram cultivares de milho para a produção de silagem e ve-
rificaram que, nos ciclos mais tardios, a altura da planta
foi maior, em comparação com a dos ciclos precoces, en-
quanto o número de espigas por plantas foi igual a um, em
ambos os casos.

A maioria dos agricultores entrevistados utiliza como
cultura antecessora a aveia (35,19%), o próprio milho (no
caso do milho safrinha, 28,70%) e a soja (24,07%); em
função disso, mais da metade dos produtores produz
silagem na safrinha do milho (Tabela 2). A utilização da
aveia como cultura antecessora ao milho pode gerar pro-
blemas em relação às características químicas, físicas e
biológicas do solo, pela redução da disponibilidade nitro-
gênio, dentre outros (Argenta et al., 2001). Segundo

Tabela 1. Estatística descritiva para as variáveis área útil da propriedade (AU, ha), área semeada com milho para silagem (AMS, ha),
espaçamento entre plantas (EP, cm), número de plantas por metro linear (NP), população de plantas (POP, x 1000), quantidade de
uréia, aplicada por hectare (DU, kg ha-1), dose de sulfato de amônio (DSA, kg ha-1), tamanho do silo (TS, m-3), produção de silagem
(PS, m-3), número de vacas em lactação (VL), número de vacas secas (VS), número de novilhas de 12 a 24 meses (NOV), novilhas com
menos de um ano (NUA), produção de leite por vaca por dia (PL)

Estatísticas                 AU                   AMS                  EP                    NP                POP                DU                   DSA

Média 22,96 3,88 0,81 5,11 62,04 241,81 150,00
EP* 2,58 0,32 0,01 0,07 1,06 7,41 0,00
Mediana 16,33 2,42 0,80 5,00 60,00 250,00 150,00
DP** 27,07 3,36 0,08 0,74 11,09 77,00
Curtose 31,94 3,43 10,98 0,05 1,56 0,38
Assimetria 5,00 1,85 -2,47 0,69 1,10 -0,95
Mínimo 2,50 0,50 0,40 4,00 44,44 0,00 150,00
Máximo 227,48 16,94 0,90 7,00 100,00 372,00 150,00
NC*** 5,12 0,63 0,01 0,14 2,09 14,69

Estatísticas                TS                    PS                     VL                   VS                 NOV               NUA                    PL

Média 190,62 43,38 15,65 3,72 5,98 5,48 17,20
EP 13,24 0,96 0,78 0,21 0,29 0,33 0,49
Mediana 164,00 43,00 14,00 3,00 5,00 5,00 17,00
DP 137,61 9,91 8,11 2,20 3,00 3,39 5,14
Curtose 1,88 1,69 3,67 2,69 0,28 1,24 -0,39
Assimetria 1,34 0,80 1,79 1,38 0,71 1,03 0,08
Mínimo 1,00 24,79 5,00 0,00 0,00 0,00 5,00
Máximo 680,00 80,00 46,00 12,00 14,00 18,00 29,70
NC 26,25 1,90 1,55 0,42 0,57 0,65 0,98

*EP = erro padrão; ** DP = desvio padrão; *** NC = nível de confiança para média (NC, 95%).
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Maeda et al. (1997), a utilização de rotação de culturas
com espécies capazes de realizar simbiose com micro-or-
ganismos, fixar nitrogênio (N), ou espécies com grande
capacidade de reciclar nutrientes, permite reduzir sua ne-
cessidade de N aplicado na cultura do milho, fato que não
está acontecendo na região pesquisada. Apesar da cres-
cente utilização da silagem de milho como alimento volu-
moso, verifica-se a utilização de conceitos equivocados
na escolha de híbridos, nos manejos culturais e no pro-
cesso de ensilagem, em que a qualidade do produto final
não é priorizada (Dias, 2002).

Quanto à análise químico-bromatológica, o percentual
de produtores que realizam essa prática não atinge 10%, o
que indica que 90% não possuem o conhecimento dessa
prática, nem os benefícios do conhecimento que os resul-
tados podem trazer ao planejamento alimentar. Segundo
Keplin (1992), uma silagem, para ser considerada de boa
qualidade, deve apresentar de 7,1 a 8% de proteína bruta
(PB) e 64 a 70% de NDT. No entanto, há muita variação
entre cultivares. Flaresso et al. (2000), estudando vários
híbridos de milho para produção de silagem, observaram
PB variando de 7,2 a 8,8% e NDT de 50,4 a 61,8%.

Segundo Silva et al. (2002), um dos fatores que com-
prometem o rendimento e a qualidade da produção do
milho destinado à ensilagem é a interferência exercida pelas
plantas daninhas. Dentre os fatores que influenciam a in-
terferência, destaca-se o período em que a população de
plantas daninhas está competindo com a cultura pelos
recursos do ambiente. O controle de pragas é realizado
por 90% dos produtores, dentre elas a principal é a lagar-
ta-do-cartucho (Spodoptera frugiperda), ocorrendo em
87,96% das propriedades. Segundo Viana et al. (2001), o
ataque da lagarta-do-cartucho no início de desenvolvi-
mento da cultura acarreta redução do número de plantas
na área, pois a plântula fatalmente será morta pelo ataque
das lagartas, podendo causar prejuízos que variam em
média de 18,7 a 37,7%. Há também ocorrência de 10,19 %
de lagarta elasmo (Elasmopalpus lignosellus) e um ata-
que de apenas 1,85% da broca do colmo (Diatraea
saccharalis).

Constatou-se que, como fonte de adubação nitrogena-
da (mineral), a ureia é a principal (quase 100%), com dose
mínima de 55 kg ha-1, média de 244 kg ha-1 e máxima de 372
kg ha-1. Em alguns casos, houve redução da dosagem de
ureia, mas complementada com outras fontes de nitrogê-
nio, como o sulfato de amônio e estercos.

Em um estudo semelhante, realizado em dois anos no
sudoeste do Paraná, com 305 produtores de milho para
grãos, verificou-se que a maioria dos agricultores (89%)
utilizou adubação nitrogenada na cultura, o que favorece
um maior aproveitamento da cultura e maior produtivida-
de (Martin et al., 2011). Os mesmos autores ainda obser-
varam os mais variados tipos de adubações nitrogenadas,

destacando-se, porém, a ureia (64,7 e 63,6% em 2007 e
2008, respectivamente), na forma de esterco de aves (20,3
e 25,3%, em 2007 e 2008, respectivamente) e nas demais
formas encontradas, como esterco de suínos, sulfato de
amônio e adubo químico (15 e 11,9%, em 2007 e 2008,
respectivamente). Outros estudos (Martin et al., 2011a)
apresentam as funções dos principais macronutrientes,
indicando que o nitrogênio é um dos elementos mais uti-
lizados para desenvolvimento da cultura. Para a produ-
ção de silagem, alguns autores apresentam a extração de
nitrogênio (Martin et al., 2010), que pode chegar a expor-
tar 413 kg de nitrogênio ha-1, para produções de cerca de
19 toneladas de silagem por hectare.

A prática de afiação de facas e contrafacas é realizada,
duas vezes ao dia, por quase metade dos agricultores
(48,15%), contribuindo em parte para a obtenção de tama-
nho de partículas mais uniformes, que favorecem a
compactação, e, esta, o processo de fermentação, pela
retirada do oxigênio. Dessa forma, situações em que a
redução do tamanho médio da partícula é limitada pela
eficiência das colhedoras de forragem tornam-se o princi-
pal fator restritivo ao aumento da densidade da silagem
(Balsalobre et al., 2001).

Quanto ao modo de estocagem da silagem, existem
vários tipos de silos, que atendem à necessidade no que
se refere ao volume estocado e a diferentes topografias
para sua construção e localização (Oliveira & Martins,
2009). O  silo trincheira é o tipo mais utilizado pelos pro-
dutores (84,26%), comparado com o silo em superfície
(15,74%), por diversas vantagens, como: baixo custo de
construção e facilidades de carregamento, compactação
e descarregamento (Oliveira & Martins, 2009). De acordo
com Vilela et al. (1998), trabalhando com a produção de
silagem e armazenamento em silos tipo superfície e trin-
cheira, foram encontradas perdas de 41,5 e 28,0%, respec-
tivamente, durante o processo de produção e utilização
de silagem (etapas de colheita, armazenamento e alimen-
tação dos animais), o que, segundo o autor, eleva o custo

Tabela 2. Número de produtores (NP) e percentual (%) referente
à cultura antecessora ao milho utilizado para silagem em
propriedades leiteiras no sudoeste do Paraná

Cultura antecessora                      NP                         (%)

Aveia 38 35,19
Milho 31 28,70
Soja 26 24,07
Feijão 9 8,33
Trigo 1 0,93
Campo nativo 1 0,93
Não cultivou 1 0,93
Aveia de verão 1 0,93
Fumo 0 0,00

Total                                                108                          100
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de produção da silagem. O revestimento com lona é o
mais utilizado (65,74%), para proteção e conservação da
silagem. Porém, apenas 4,63% dos produtores têm seus
silos revestidos com alvenaria e um percentual expressi-
vo (29,63%) dos produtores entrevistados não reveste os
silos, possivelmente por falta de conhecimento dos bene-
fícios do revestimento dos silos.

É expressivo o percentual de produtores que fazem
silagem para a utilização durante o ano todo, chegando a
quase 55%. A prática encarece o processo de produção;
entretanto, permite maior estabilidade das dietas
fornecidas aos rebanhos. A produção de silagem apenas
para os períodos críticos ou somente para utilização du-
rante o inverno foi de 15,74 e 29,63%, respectivamente.
De acordo com Holmes (1996), a produção de leite a pasto
é o sistema com menor custo por quilo de matéria seca,
sendo a fonte de nutriente mais econômica em qualquer
parte do mundo.

A forma de compactação mais utilizada para a silagem
foi por inclinação, sendo importante para a retirada do
oxigênio e para garantir condições anaeróbias para pre-
servação dos nutrientes (Johnson et al., 2002). Porém, a
quantificação exata das perdas depende da coleta de amos-
tras que representem a condição de armazenamento
(Bolsen, 1996). A densidade e o teor de matéria seca deter-
minam a porosidade da silagem, a qual estabelece a taxa
de aeração e, posteriormente, o grau de deterioração na
armazenagem e na desensilagem (Bolsen & Bolsen, 2004).
Foi verificado que as maiores perdas de silagem ocorrem
no silo (68,52%), tendo as perdas de cocho e na colheita
apresentado valores significativos de 18,52 e 12,96%, res-
pectivamente. As perdas são variáveis, dependendo do
tipo de silo, da presença ou não de revestimento, do pro-
cesso de ensilagem e do momento da ensilagem. É reco-
mendável não retirar camadas inferiores a 15 cm, pois isso
ocasiona perdas de 11% de matéria seca, por deterioração
aeróbica pela exposição do material ao oxigênio.

Nas categorias de rebanho, as propriedades rurais
entrevistadas possuem em média 15,65 vacas em lactação,
com total de 30,83 animais. Nas categorias de menor ida-
de, foi observado que o número de novilhas para reposi-
ção, com menos de um ano até dois anos de idade, é de
33,87%. Segundo Santos et al. (2001), o índice zootécnico
para novilhas é de 15 a 20% da atividade leiteira; no en-
tanto, índices acima desses valores podem onerar os cus-
tos ou diminuí-los, caso se consiga baixar a idade ao pri-
meiro parto e, assim, dispor de novilhas para comercializa-
ção. Porém, isso é justificável, na região, a prática de re-
tenção de fêmeas com a finalidade de expansão da ativi-
dade leiteira e isso vai ao encontro do crescimento da
atividade na região sudoeste do Paraná. A percentagem
de vacas em lactação é de 80,79%, índice zootécnico con-
siderado adequado para atividade leiteira, o qual repre-

senta o manejo ajustado dos plantéis entrevistados, sen-
do que os dados encontrados concordam com os relata-
dos por Santos et al. (2001).

A maioria dos produtores (69,44%) utiliza a raça Ho-
landesa, o que pode ser explicado pela alta produção de
leite dessa raça, quando recebe manejo adequado. Os
percentuais encontrados nessa pesquisa para raças bo-
vinas estão de acordo com os dados do IPARDES (2009).
No Paraná, pouco mais da metade dos rebanhos bovinos
dispõe de animais com características da raça Holandesa
e 40% deles têm animais da raça Jersey. Entre os produto-
res com maior número de animais, a raça Holandesa repre-
senta 2/3 do rebanho.

A produção de leite por vaca ficou em média de 17,2
litros, a mínima de 5 litros e a máxima de 29,7 litros, sendo os
dados obtidos superiores a produtividade média Paranaen-
se, que é de 5,5 litros/vaca/dia, e também superior a média
nacional, que é de 4,37 litros/vaca/dia (IBGE, 2008), média
considerada baixa, quando comparada com os principais
países produtores (SEAB/DERAL, 2003).

Na Tabela 3, estão apresentadas as correlações entre as
variáveis (somente os valores superiores a |0,50|). Apesar
da correlação de Pearson ser aplicada para todas as variá-
veis, alguns pares de variáveis não possuem relação causa
e efeito; dessa forma, a respeito dessas não serão realiza-
das inferências. Verifica-se que existe uma relação entre o
tamanho da propriedade e o número de novilhas abaixo de
um ano (0,53). Portanto, quanto maior o tamanho da área
cultivada com milho para silagem, maior é o tamanho do
silo (0,59) e quanto maior o silo, maior é o período de utiliza-
ção da silagem (ano todo) (0,59), bem como o número de
vacas em lactação (0,63) e o número de novilhas menores
de um ano (0,53). No que diz respeito ao ciclo dos cultiva-
res, quanto mais precoce é o ciclo da cultura mais os agri-
cultores utilizam esterco de aves (0,85). A utilização de in-
seticidas é realizada para controlar principalmente a lagarta
do cartucho (0,85). Os agricultores que possuem grande
produção de silagem (grandes silos) são os que menos
utilizam esterco de aves (-0,91). As propriedades que apre-
sentam grande produção de silagem tendem a ser mais
especializadas e as que possuem maior produtividade por
animal/dia (0,59). O número de vacas em lactação está inti-
mamente correlacionado com o número de vacas secas (0,60),
novilhas até um ano (0,74) e novilhas acima de um ano
(0,74). Além disso, as maiores produtividades de leite ocor-
rem em propriedades que possuem maiores plantéis da raça
holandesa (0,53). Quanto à correlação entre a área útil de
milho utilizado para a produção de silagem e a produção de
leite, essa foi de 0,44. Porém, ao considerar-se a área culti-
vada para silagem e a produção total de leite da proprieda-
de, a correlação é de 0,64. Nesse caso, a correlação não é
maior pelo fato de a silagem fazer parte da dieta de outros
ruminantes, como as vacas secas, novilhas e, até, touros.
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CONCLUSÃO

A região sudoeste do Paraná caracteriza-se por apre-
sentar pequenas propriedades rurais (agricultura famili-
ar), com 15,65 vacas em lactação e 17,2 litros de leite/dia,
em média, e que armazenam a silagem em silos trincheira,
em sua maioria.

As lavouras cultivadas para confecção de silagem pro-
duzem em média 40 a 50 ton ha-1 de matéria verde. Os
principais híbridos utilizados para a confecção da silagem
são do grupo semiduro e precoce, com sementes certifi-
cadas e tratadas.
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